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Com o WordPress é possível criar um site de acordo com seus gostos e necessidades. Todas as ferramentas de publicação de que você necessita estão disponíveis: algumas vêm com o software do WordPress, enquanto outras são plugins e add-ons de terceiros, criados por membros da comunidade de usuários do WordPress. Com um pouco de pesquisa, conhecimento e tempo, você pode criar um site WordPress que se adéque às suas necessidades e dê aos seus leitores uma experiência empolgante que os faça pedir por mais.
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			Encontrando o Suporte da Comunidade WordPress


			A comunidade WordPress tem voluntários que administram fóruns para cada versão da ferramenta. Nesses fóruns, você pode fazer perguntas e obter respostas de usuários mais experientes. Certifique-se de acessar o fórum de suporte adequado para a versão do WordPress que você está utilizando.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Se Você Estiver…


						

							

							… Use este Fórum


						

					


					

							

							Usando a versão hospedada de forma gratuita pela incrível turma do site WordPress.com


						

							

							Fóruns do WordPress.com


						

					


					

							

							Executando a versão de usuário único do WordPress em seu próprio servidor web (auto-hospedagem ou self-hosting)


						

							

							Suporte WordPress


						

					


					

							

							Buscando um repositório de informações sobre o uso geral do WordPress


						

							

							WordPress Codex


						

					


				

			


 


			Visitando o Painel do WordPress


			O Dashboard (ou Painel) do WordPress possui alguns itens principais no menu que são os mesmos em ambas as versões — WordPress.com e WordPress.org. As opções de submenu podem variar de acordo com a versão do software.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Item de Menu


						

							

							Descrição


						

					


					

							

							Meu Painel


						

							

							Encontre informações e estatísticas básicas sobre seu site, bem como informações do Blog de Desenvolvimento do WordPress e outros blogs administrados por pessoas envolvidas nos recursos ou desenvolvimento do software.


						

					


					

							

							Posts


						

							

							Veja todos os arquivos de mídia que você enviou ao seu site, incluindo imagens, áudios e vídeos. Envie e gerencie novos arquivos de mídia com o uploader de mídia embutido.


						

					


					

							

							Mídia


						

							

							Veja todos os arquivos de mídia que você enviou ao seu site, incluindo imagens, áudios e vídeos. Envie e gerencie novos arquivos de mídia com o uploader de mídia embutido.


						

					


					

							

							Páginas


						

							

							Escreva e publique novas páginas estáticas para o seu site, além de editar ou apagar páginas publicadas anteriormente. Atribua páginas a modelos personalizados de página.


						

					


					

							

							Comentários


						

							

							Administre os comentários, visualizando-os, editando-os ou apagando-os. Além disso, administre sua fila de moderação de comentários e caixa de spam de comentários/trackback.


						

					


					

							

							Aparência


						

							

							Administre seus temas do WordPress, visualizando-os, ativando-os e editando-os no Editor de Temas. Aqui você também pode usar e configurar os widgets da barra lateral.


						

					


					

							

							Plugins


						

							

							Veja uma lista dos plugins instalados em seu site WordPress. Encontre novos plugins e os instale, ative, desative, melhore e edite.


						

					


					

							

							Usuários


						

							

							Administre seus usuários e assinantes, além de editar o seu próprio perfil.


						

					


					

							

							Ferramentas


						

							

							Importe dados de outro sistema de gerenciamento de conteúdo (como Blogger, TypePad ou Movable Type) para seu blog ou exporte os dados atuais de seu site para um arquivo de backup. Atualize seu software para a versão mais recente com a funcionalidade de atualização automática.


						

					


					

							

							Configurações


						

							

							Escolha as opções gerais para seu site. Encontre configurações de posts, feeds RSS, opções de discussão, privacidade e links permanentes.
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			Sobre a Autora


			Lisa Sabin-Wilson tem trabalhado com o software WordPress desde sua criação, em 2003, e construiu uma carreira fornecendo suporte técnico, hospedagem e soluções de designs para pessoas e empresas que usam a ferramenta. Ela oferece seus serviços, habilidades e conhecimento a respeito do produto a milhares de pessoas em todo o mundo. Lisa também é autora dos best-sellers WordPress All-In-One For Dummies e WordPress Web Design For Dummies.


			Lisa administra alguns blogs na internet, todos criados pelo WordPress. Seu blog pessoal (http://lisasabin-wilson.com) está online desde fevereiro de 2002. Ela e seu parceiro de negócios, Brad Williams, fornecem serviços personalizados de desenvolvimento e design em sua agência de WordPress, a WebDevStudios (http://webdevstudios.com).


			Quando conseguem convencê-la a se afastar do computador, onde normalmente está trabalhando para fornecer soluções de design aos seus clientes usuários do WordPress, por vezes faz algumas aparições em palestras públicas sobre design, desenvolvimento e WordPress. Ela participou de conferências como South by Southwest Interactive Conference, Blog World Expo, CMSExpo, Prestige Conference e de diversos eventos de WordCamp ao redor do mundo.


			Lisa realiza consultorias para donos de sites, tanto grandes quanto pequenos. Editores web são sempre muito diversos, desde empresariais até editores pessoais, criativos e técnicos, só para citar alguns. A Lisa se comunica com milhares deles ao redor do mundo e é grata pela oportunidade de compartilhar seu conhecimento com o WordPress Para Leigos. Ela também espera que este livro seja bem valioso para você!


			Quando não está criando projetos ou realizando consultorias com seus clientes, normalmente é possível encontrá-la em sua cafeteria favorita bebericando café expresso, no cume de alguma montanha esquiando com sua família, ou a trinta metros de profundidade em águas oceânicas praticando mergulho com seu marido e nadando com os peixes.


			Você pode encontrar Lisa na internet em sua conta do Twitter: @LisaSabinWilson.


			Dedicatória da Autora


			Para meu pai, Donald Sabin — obrigada por seu amor, apoio incansável e por encorajar minhas escolhas loucas na vida. Sinto sua falta, pai… descanse em paz.


			Agradecimentos da Autora


			Meus agradecimentos e créditos a Matt Mullenweg e Mike Little, a equipe central de desenvolvimento do WordPress, e a cada um envolvido para tornar o WordPress o melhor sistema de gerenciamento de conteúdo disponível na internet atualmente. Aos voluntários e testadores, que acabam com aqueles incômodos bugs de pré-lançamento para cada nova versão, a comunidade WordPress agradece! E a cada desenvolvedor de plugins e designer de temas do WordPress que doa seu tempo, conhecimento e sua habilidade para fornecer ferramentas valiosas a toda a comunidade de usuários do WordPress, nos ajudando a criar sites dinâmicos, mil vezes obrigada! Todas as pessoas mencionadas aqui são um recurso de valor incalculável para a experiência geral do WordPress. Gostaria de nomeá-los individualmente, mas vocês são, literalmente, milhares!


			Um agradecimento extra e especial aos meus colegas e amigos da comunidade WordPress que me inspiram e ensinam todos os dias.


			Um grande agradecimento a Steve Hayes e a Charlotte Kughen pelo apoio, assistência e orientação durante o curso deste projeto. O simples fato de que precisaram ler cada página deste livro significa que merecem uma medalha de honra! Além disso, muito obrigada ao editor técnico, Greg Rickaby, que trabalhou muito para garantir que eu parecesse letrada.


		






			Prefácio


			Havia um programa da Microsoft chamado FrontPage, que era a primeira interface visual para a criação de sites que eu vi. Ele funcionava como o Microsoft Word e o Microsoft Publisher, então, com pouquíssimo conhecimento, fui capaz de criar o pior site do mundo em apenas algumas horas, sem me preocupar com o que estava acontecendo por trás daquela interface.


			Anos depois, quando olho novamente para aquele site, me sinto envergonhado, mas, na época, aquilo era incrivelmente empoderador. O software, embora rudimentar, me ajudou a publicar algo que qualquer pessoa, em qualquer lugar do mundo, poderia ver. Ele abriu as portas para um mundo que eu nunca havia imaginado antes.


			Agora, usando softwares como o WordPress, é possível ter um blog ou site muito à frente daquele meu primeiro, tanto em funcionalidade quanto em estética. Assim como minha primeira experiência abriu meu apetite por mais, espero que sua experiência o encoraje a explorar os milhares de plugins, temas gratuitos e as personalizações que o WordPress torna possíveis, muitos dos quais são explicados neste livro.


			WordPress é mais do que apenas um software; ele também é uma comunidade, um ecossistema em rápida evolução e um conjunto de filosofias e opiniões sobre como criar a melhor experiência web. Ao abraçá-lo, estará em boas mãos. Alguns dos usuários do WordPress são as antigas empresas de mídia, como CNN, The New York Times e The Wall Street Journal, além de milhões de blogueiros pessoais, como eu, para os quais o blog do WordPress é um meio de expressão.


			Matt Mullenweg


			Cofundador do WordPress


		






			Introdução


			Foi em 2003 que descobri o WordPress. Naquela época (e em “anos de internet” isso é bastante tempo), eu usava o Movable Type como minha plataforma de blog. Uma amiga me apresentou ao WordPress. “Teste”, disse ela. “Você vai gostar.”


			Como uma criatura de hábitos, relutei em fazer a mudança, mas, desde então, não olhei para trás. Uso o WordPress desde aquela época.


			O WordPress teve início como uma ferramenta para blogs. Autores, alunos, pais, donos de negócios, acadêmicos, jornalistas, entusiastas — e uma infinidade de outras pessoas — usam os blogs como parte de seu dia a dia. Ao longo da última década, o WordPress surgiu como o melhor sistema de gerenciamento de conteúdo (CMS, na sigla em inglês) disponível na internet. O software do WordPress é, atualmente, responsável por 35% dos sites que você vê por aí.


			Atualmente, o WordPress é muito mais que uma ferramenta para fazer blogs. Pessoas, empresas e corporações estão usando-o para construir toda sua presença online. Ele se tornou uma solução valiosa para tudo, desde a venda de produtos na internet até a administração de sites de assinatura e blogs. Praticamente tudo o que você imagina que pode fazer com seu site pode ser feito pelo WordPress.


			Para um novo usuário, alguns aspectos do WordPress podem ser um tanto intimidadores. Porém, depois que você começar a utilizá-lo, perceberá como o software é intuitivo, amigável e expansível.


			Este livro oferece uma visão perspicaz do WordPress. No livro, tratarei sobre administrar e manter seu site feito pelo WordPress por meio do uso de plugins e temas, bem como o uso do Painel intuitivo do WordPress para administrar seu conteúdo. Caso tenha interesse em conferir detalhadamente a ferramenta de criação de sites fornecida pelo WordPress, então você está com o livro certo.


			Sobre Este Livro


			Este livro cobre todos os aspectos importantes do WordPress que os novos usuários precisam saber para usar o software na criação de seus sites. Eu falo sobre o pacote de software disponível em https://WordPress.org, destacando assuntos importantes, como:


			

					Instalando e configurando o software


					Navegando no Painel do WordPress


					Usando o Editor de Blocos para criar posts e páginas


					Encontrando e instalando temas gratuitos para usar em seu site do WordPress


					Usando programação básica para projetar seu próprio tema do WordPress ou modificar o tema que você está utilizando


					Instalando, ativando e gerenciando plugins do WordPress


					Escolhendo a opção de múltiplos sites do WordPress Network para hospedar uma rede de sites em seu domínio


					Migrando seu site existente para o WordPress (caso esteja usando uma plataforma diferente, como Drupal, Movable Type ou Expression Engine)


			


			Com o WordPress você pode criar um site de acordo com seus gostos e necessidades. Alguns sites têm o pacote próprio do WordPress, enquanto outros usam plugins e add-ons criados por terceiros e disponibilizados pelos membros da comunidade de usuários do WordPress. Com um pouco de pesquisa, conhecimento e tempo, você pode criar um site do WordPress que se adéque às suas necessidades e dê aos seus leitores uma experiência empolgante que os faça pedir por mais.


			Penso que…


			Jamais saberei que tipo de suposição você fez sobre mim até aqui, mas posso contar algumas coisas que já presumi a seu respeito:


			

					Você sabe o que é um computador, consegue ligá-lo e entende que, se derramar café no teclado, precisará substituí-lo.


					Você entende como entrar na internet e sabe o básico sobre usar um navegador para visitar diferentes sites.


					Você tem um conhecimento básico sobre o que são sites e blogs, e tem interesse em usar o WordPress para criar o seu próprio site ou blog. Ou você já tem um site, já usa o WordPress e deseja compreender melhor o programa para que possa fazer coisas mais legais e deixar de incomodar seu melhor amigo geek quando tiver alguma dúvida.


					Você já tem um site em outra plataforma e deseja movê-lo para o WordPress.


					Você sabe o que é um e-mail, tem um endereço de e-mail e envia e recebe e-mails com certa frequência.


			


			Ícones Usados Neste Livro


			Os ícones enfatizam uma informação a ser lembrada, um perigo a ser evitado ou uma informação que acredito ser útil. Essas informações são ilustradas da seguinte forma:
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			Dicas são pequenas informações que podem ser úteis.
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			Uso este ícone para indicar situações perigosas.
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			Este ícone é usado para todos os assuntos geek. Não o uso com frequência, mas, quando uso, você saberá que está prestes a encontrar uma série de jargões técnicos.
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			Quando vir este ícone, leia o texto próximo a ele duas ou três vezes para gravá-lo em seu cérebro e lembrar-se dele.


			Além Deste Livro


			Você pode acessar a Folha de Cola Online no site da editora Alta Books. Procure pelo título do livro. Faça o download da Folha de Cola completa, bem como de erratas e possíveis arquivos de apoio.


			De Lá para Cá, Daqui para Lá


			Este livro é uma verdadeira amálgama de informações, ideias, conceitos, ferramentas, recursos e instruções sobre o WordPress. Algumas partes deste livro se aplicam diretamente ao que você quer fazer com seu blog. Outras partes podem lidar com assuntos sobre os quais você só tem alguma curiosidade, então sinta-se livre para folhear (ou pular) essas páginas.


			Caso já tenha o WordPress instalado no seu servidor web, por exemplo, você pode pular o Capítulo 3. Se não estiver interessado em mergulhar no código de um modelo WordPress e não quer descobrir como aplicar CSS ou HTML para melhorar o design do seu site, você pode pular os Capítulos 9 a 12. Se você não tem interesse em executar múltiplos sites por meio do WordPress, pule o Capítulo 13.


			Não espero que leia este livro do começo ao final (a menos que você seja minha mãe — nesse caso, não a perdoarei caso pule páginas ou capítulos). Em vez disso, veja o sumário e o índice para encontrar a informação de que precisa.


			Em resumo: pegue o que for necessário e ignore o resto.


			Nota da Editora: Ao longo deste livro, há diversos sites indicados que apresentam conteúdo em inglês. Sua acessibilidade e conteúdo são de inteira responsabilidade da autora.
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				NESTA PARTE… 


				Explore tudo o que o WordPress tem a oferecer.


				Descubra os conceitos básicos sobre a publicação de sites com o WordPress.


				Entenda as diferenças entre as versões do WordPress e escolha a versão mais adequada para você.


				Prepare-se para usar o WordPress para publicar online.


			


			











				

					Neste Capítulo


					

							Descobrindo como o WordPress pode beneficiá-lo


							Participando da comunidade de usuários do WordPress


							Entendendo as diferenças entre as versões do WordPress


					


				


			


			Capítulo 1


			O que o WordPress Pode Fazer por Você


			Em um mundo em que a tecnologia avança num piscar de olhos, o WordPress realmente facilita a criação de sites — e gratuitamente! De que outra forma você levaria seu conteúdo para um público em potencial de milhões de pessoas ao redor do mundo sem gastar um centavo? Almoços grátis podem não existir, mas você pode apostar todo seu dinheiro que existem sites e blogs grátis. O WordPress serve a todos eles com um único e elegante pacote.


			A gratuidade, a facilidade de uso e a velocidade de criação e publicação do seu site são três bons motivos para usar o WordPress em seu blog pessoal ou site de negócios. Um motivo ainda melhor é a comunidade de usuários do WordPress, sempre incrivelmente solidária e apaixonada. Neste capítulo, apresento você ao software WordPress para que descubra quão eficaz ele será como uma ferramenta para a criação de seu próprio site.


			Descobrindo os Benefícios do WordPress


			Trabalho com criadores de sites de primeira viagem o tempo todo — gente nova em toda essa coisa de publicar conteúdo na internet. Uma das perguntas que me fazem com frequência é: “Como posso administrar um site? Eu nem sei programá-lo ou criá-lo.”


			Eis o WordPress. Você não precisa mais se preocupar com programação porque o software já faz essa parte para você. Ao entrar no seu site, só precisará fazer duas coisas para publicar seus pensamentos e ideias:


			

					Escrever o conteúdo.


			


			Clicar em um botão para publicá-lo.


			E pronto!


			O WordPress, como a ferramenta de gerenciamento de conteúdo mais popular do mercado, oferece as seguintes vantagens competitivas:


			

					
Diversidade de opções: Existem duas versões do WordPress disponíveis e que se adéquam a quase todo tipo de dono de site:
	
WordPress.com: Uma solução pronta para uso e hospedada na internet. Usada principalmente para a criação de blogs.


	
WordPress.org: Uma versão auto-hospedada para ser instalada no servidor web de sua escolha. Usada para a criação de blogs e sites.







			


			Entro em mais detalhes sobre cada uma dessas versões posteriormente, na seção “Escolhendo uma Plataforma WordPress”.


			

					
Facilidade de uso: A instalação do WordPress é rápida e o software é fácil de usar.


					
Expansividade: O WordPress é extremamente expansível, o que significa que é fácil obter plugins e ferramentas que o permitirão personalizá-lo para se adequar melhor aos seus objetivos.


					
Forte comunidade de usuários: O WordPress possui uma grande comunidade de membros leais que ajudam uns aos outros por meio de fóruns de suporte públicos, blogs e sites ajustados para o uso do WordPress.


			


			As seções a seguir descrevem alguns detalhes dessas características e indicam alguns locais do livro em que você pode aprender mais sobre elas.


			Configuração fácil e rápida


			O WordPress é uma das únicas plataformas que podem se gabar de uma instalação de cinco minutos — e é verdade! As duas versões do software têm instalações que duram aproximadamente o mesmo tempo.
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			Lembre-se de que cinco minutos é o período aproximado de instalação do software no WordPress.org. Essa estimativa não inclui o tempo necessário para registro de domínio, serviços de hospedagem web ou configuração das opções no Painel (você pode encontrar mais informações sobre serviços de hospedagem web no Capítulo 3).


			Ao concluir a instalação, porém, o mundo do WordPress o aguarda. A página inicial é bem organizada e não intimida à primeira vista. Tudo é claro e lógico, facilitando até para um usuário de primeira viagem enxergar para onde ir se quiser alterar as configurações.


			O WordPress com certeza tem recursos suficientes para deixar até mesmo o desenvolvedor mais experiente feliz e ocupado. Ao mesmo tempo, porém, é amigável o suficiente para que um usuário novato se impressione com a facilidade de utilização. Cada vez que você usa o WordPress, pode acabar encontrando algo novo e empolgante.


			Expandindo as competências do WordPress


			Descobri que a parte mais empolgante e divertida de administrar um site no WordPress é explorar a flexibilidade do software. Centenas de plugins e temas (designs) estão disponíveis para que crie um site que funcione da forma que você precisa.
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			Se pensar no seu site como um aspirador de pó, então os plugins são seus acessórios. Eles não funcionam por si só, mas, quando você os adiciona ao aspirador de pó, estará adicionando diferentes funcionalidades a ele, provavelmente melhorando o desempenho do aparelho.


			Todos os sites do WordPress são, em essência, os mesmos, então a utilização de plugins pode verdadeiramente individualizar o seu site, fornecendo características e ferramentas adicionais que beneficiam você e seus leitores. Em 98% das vezes, quando você visita um site do WordPress com algumas funções bem diferentes e legais, é possível incluí-las no seu próprio site por meio de um plugin para o WordPress. Caso não saiba qual plugin o site está utilizando, tente enviar um e-mail ou fazer um comentário para o dono. Os donos de sites na plataforma WordPress normalmente gostam de compartilhar as ferramentas incríveis descobertas por eles.


			A maioria dos plugins está disponível de forma gratuita. Você pode ler mais sobre os plugins para o WordPress e onde consegui-los no Capítulo 7. O Capítulo 15 lista minhas dez escolhas favoritas dentre os plugins para WordPress mais populares disponíveis para download.


			Além do uso de plugins, é possível embelezar o seu site do WordPress com modelos e temas. O WordPress possui um tema padrão bem legal para você começar. A Figura 1-1 mostra o tema padrão Twenty Twenty, criado pela equipe do WordPress, que é exibido por padrão após instalar e configurar o seu site pela primeira vez.


			Figura 1-1:


			
Comece criando um novo site do WordPress com um tema.
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			O estilo padrão do tema é minimalista, com configurações úteis embutidas na seção Personalizar, permitindo que você mude as cores e insira uma imagem para usar como cabeçalho (você pode ler mais sobre como configurar os temas do WordPress e a utilização do Personalizar nos Capítulos 9 a 12).
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			O tema Twenty Twenty (veja a Figura 1-1) inclui todos os elementos básicos de que precisará para começar a criar um site no WordPress. Existem centenas de formas diferentes para expandir o seu site por meio de plugins e temas lançados por membros da comunidade WordPress, mas o tema padrão é um bom ponto de partida.


			Ao usar alguns dos milhares de plugins e temas disponíveis, você pode, de fato, administrar muitos tipos de conteúdo em seu site. O WordPress não é mais feito apenas para blogs (embora continue sendo ótimo nisso!). Embora o WordPress tenha alcançado grande fama como plataforma de criação e gerenciamento de blogs, também é possível utilizá-lo para criar sites dinâmicos e diversos, construindo coisas como sites de e-commerce (venda de produtos online), um site exclusivo para membros com conteúdo apenas para pessoas registradas, ou um grande site de negócio corporativo como o que você pode ver no Microsoft News Center, em https://news.microsoft.com.


			Usar o WordPress como um sistema de gerenciamento de conteúdo (CMS — Content Management System) livra você de administrar apenas um blog na plataforma (veja o Capítulo 12 para mais informações sobre a técnica de usar o WordPress como um CMS).


			Participando da comunidade


			Permita-me apresentar a turma ferozmente leal que compõe a base de usuários do software, mais conhecida como a vasta comunidade WordPress. Esse grupo alegre de damas e cavalheiros está por toda parte, da Califórnia ao Cairo, da Flórida a Florença e em muitos outros lugares.


			Em março de 2005, Matt Mullenweg, do WordPress, declarou com orgulho que o número de downloads do software havia alcançado 900 mil — um marco incrível na história do software. No entanto, a coisa realmente empolgante aconteceu em agosto de 2006, quando o software registrou mais de 1 milhão de downloads, e depois em 2007, quando esse número subiu para 3 milhões. Desde então, os downloads do software têm superado esse teto, com mais de 30 milhões de downloads até o começo de 2020 — e esse é um número que cresce todos os dias. O WordPress é, com certeza, o CMS mais popular disponível na internet atualmente. Até a primeira metade de 2020, ele era responsável por aproximadamente 35% de todos os sites na internet naquele mesmo ano — basicamente algo entre dois a cada seis sites que você encontrava na internet.


			Não deixe o grande volume de usuários enganá-lo: o WordPress também pode se gabar por ter a comunidade mais prestativa da internet. Você pode encontrar usuários ajudando uns aos outros nos fóruns de apoio, em https://WordPress.org/support. Você também pode encontrar usuários contribuindo para o muito prestativo WordPress Codex (uma coleção de documentos com instruções sobre determinados assuntos) em https://codex.WordPress.org. Finalmente, espalhados pela internet, você encontrará diversos sites sobre o WordPress, com usuários compartilhando suas experiências e histórias de guerra na esperança de ajudar os próximos novatos.


			Você pode assinar diferentes mailing lists, também. Essas listas são uma oportunidade para se envolver em diversos aspectos da comunidade WordPress, bem como no desenvolvimento contínuo do software.


			Participar da comunidade WordPress é fácil: simplesmente comece seu site usando uma das opções de plataforma WordPress. Caso já esteja publicando conteúdo em outra plataforma, como Blogger ou Movable Type, o WordPress permite uma fácil migração dos seus dados atuais para uma nova configuração do WordPress (veja o Capítulo 14 para saber mais sobre migrar seu site existente para o WordPress).


			Escolhendo uma Plataforma WordPress


			Uma das realidades de administrar um site atualmente é escolher uma no verdadeiro banquete de plataformas disponíveis para encontrar aquela que funcione do jeito que você precisa. É bom ter certeza de que a plataforma escolhida tem todas as opções que você procura. O WordPress é único no sentido de que oferece duas versões de seu software, cada uma projetada para atender a necessidades diversas: 


			

					A versão hospedada em WordPress.com: https://WordPress.com.


					A versão autoinstalada e auto-hospedada disponível em https://WordPress.org. (Este livro tem como foco essa versão.)


			


			Cada configuração de site WordPress possui certas características disponíveis, esteja você usando o software auto-hospedado do WordPress.org ou a versão hospedada em WordPress.com. Essas características incluem (mas não se limitam a):


			

					Instalação e configuração rápida e fácil


					Capacidade total de publicação, permitindo que publique conteúdo na internet por meio de um editor de blocos de fácil uso em uma interface web


					Arquivamento dos seus posts por tópicos, usando categorias


					Arquivamento mensal de seus posts, com a possibilidade de fornecer uma listagem dos arquivos para uma fácil navegação em seu site


					Ferramentas de comentários e trackback


					Proteção automática contra spam por meio do Akismet


					Galeria integrada para fotos e imagens


					Gerenciador de Mídia para arquivos de áudio e vídeo


					Excelente apoio da comunidade


					Número ilimitado de páginas estáticas, permitindo que você saia da caixinha dos blogs e passe a administrar um site completamente funcional


					Suporte a RSS (Really Simple Syndication; veja o Capítulo 2) com suporte a RSS 2.0, RSS 1.0 e Atom


					Ferramentas para importação de conteúdo de outros sistemas de blogs, como Blogger, Movable Type e Livejournal


			


			A Tabela 1-1 compara as duas versões do WordPress


			Tabela 1-1  Explorando as Diferenças entre as Duas Versões             do WordPress


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Característica


						

							

							 WordPress.org


						

							

							 WordPress.com


						

					


				

				

					

							

							Custo


						

							

							Grátis


						

							

							Grátis


						

					


					

							

							Download de software


						

							

							Sim


						

							

							Não


						

					


					

							

							Instalação de software


						

							

							Sim


						

							

							Não


						

					


					

							

							Hospedagem web necessária


						

							

							Sim


						

							

							Não


						

					


					

							

							Controle CSS* personalizado


						

							

							Sim


						

							

							A partir de R$312 anuais


						

					


					

							

							Acesso aos modelos


						

							

							Sim


						

							

							A partir de R$312 anuais


						

					


					

							

							Widgets de barra lateral


						

							

							Sim


						

							

							Sim


						

					


					

							

							RSS


						

							

							Sim


						

							

							Sim


						

					


					

							

							Acesso a um código central


						

							

							Sim


						

							

							Não


						

					


					

							

							Habilidade de instalar plugins


						

							

							Sim


						

							

							A partir de R$996 anuais


						

					


					

							

							Instalação de temas**


						

							

							Sim


						

							

							A partir de R$996 anuais


						

					


					

							

							Suporte a múltiplos autores


						

							

							Sim


						

							

							Sim


						

					


					

							

							Número ilimitado de configurações de sites em conta única


						

							

							Sim


						

							

							Sim


						

					


					

							

							Fóruns de suporte movidos pela comunidade


						

							

							Sim


						

							

							Sim


						

					


				

			


 


			* CSS = Cascading Style Sheets


			** Seleção limitada no WordPress.com


			Escolhendo a versão hospedada a partir do WordPress.com


			WordPress.com é um serviço gratuito. Se o download, a instalação e o uso do software em um servidor web lhe parecem grego — e coisas que prefere evitar —, a turma do WordPress tem a solução para você em WordPress.com.


			WordPress.com é um produto hospedado, o que significa que ele não possui nenhum requisito de software, instalação ou configuração de servidores. Tudo é feito para você no backend, por trás das câmeras. Você nem precisa se preocupar em saber como o processo funciona; ele funciona rapidamente e, antes que se dê conta, estará publicando seu primeiro post com um produto do WordPress.com.


			No entanto, o WordPress.com tem suas limitações. Não é possível instalar plugins ou temas personalizados, por exemplo, e você não pode personalizar os arquivos básicos de código. Também não é possível alugar espaço para propagandas ou monetizar seu site de qualquer forma a menos que pague uma taxa anual que pode variar entre R$312 e R$1.788, a depender de suas necessidades. Além disso, o WordPress.com exibe propagandas em seus posts e páginas para usuários não logados na rede WordPress (https://WordPress.com/support/no-ads). Mas, mesmo com suas limitações, o WordPress.com é um excelente ponto de partida se você for novo em toda essa coisa de administrar blogs e se sente intimidado pelos requisitos de configuração do software em WordPress.org.


			Caso você não queira ou não necessite criar um site completo para seu negócio ou serviço e seu desejo seja apenas criar uma espécie de diário online, o WordPress.com costuma ser utilizado para esse fim por ser ótimo na criação de um site simples de forma rápida. Como mencionei anteriormente, porém, caso queira usar os milhares de plugins e temas disponíveis para WordPress — ou caso queira personalizar seu próprio tema para o site —, você só terá acesso a alguns temas pelo serviço hospedado em WordPress.com e não poderá instalar seus próprios plugins nele.


			A boa notícia é que, se em algum momento você quiser migrar do site hospedado no WordPress.com para o software do WordPress.org, isso é possível. E poderá até mesmo levar todo o conteúdo do seu site hospedado no WordPress, importando-o para sua nova configuração com o software do WordPress.org.


			Auto-hospedagem com o WordPress.org


			A versão autoinstalada do WordPress.org, versão que eu trato neste livro, requer que você baixe o software no site do produto e o instale em um servidor web. A menos que você tenha seu próprio servidor web, precisará alugar um — ou alugar espaço em um.


			O uso de um servidor web normalmente é conhecido como hospedagem web e, a menos que você conheça alguém que conhece alguém, a hospedagem não é grátis. Dito isso, a hospedagem web não tem um alto custo. Você geralmente consegue um bom serviço de hospedagem web por um valor mensal que gira em torno de R$25 a R$100, dependendo de suas necessidades (o Capítulo 3 cobre detalhes importantes que você precisa saber sobre a obtenção de uma hospedagem web).


			No entanto, é preciso certificar-se de que qualquer hospedagem web escolhida possua o software exigido no servidor web. Atualmente, as configurações mínimas recomendadas para o WordPress são:


			

					Suporte a HTTPS


					PHP versão 7.4 ou superior


					MySQL versão 5.6 ou superior
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			Alguns provedores de hospedagem web nem sempre atualizam sua versão do PHP para a versão mais recente. Se seu provedor de hospedagem web possuir versões mais antigas de PHP e MySQL, o software WordPress funcionará com o PHP 5.6.20 ou superior e MySQL 5.0. No entanto, essas versões mais antigas são consideradas como end of life, o que significa descontinuadas no mundo do software. Versões mais antigas de PHP e MySQL ainda funcionam, mas não recebem suporte e, portanto, estão suscetíveis a vulnerabilidades de segurança.


			Após instalar o WordPress em seu servidor web (veja as instruções de instalação no Capítulo 3), pode começar a usá-lo para publicar como achar melhor. Com o software WordPress, é possível instalar diversos plugins capazes de expandir a funcionalidade da plataforma, conforme descrevo no Capítulo 7.


			Você também tem controle total dos arquivos e código central sobre o qual o WordPress é construído. Então, se souber alguma coisa de PHP e tiver conhecimentos de MySQL, poderá trabalhar dentro do código para criar seus próprios temas e plugins que acredite serem úteis para você e seu site. Encontre mais informações sobre PHP e MySQL no Capítulo 2.


			Habilidades de design não são necessárias para que seu site fique bonito. Membros da comunidade WordPress criaram mais de 3.900 temas de WordPress, e é possível baixá-los gratuitamente e instalá-los em seu site (veja o Capítulo 8). Além disso, caso tenha uma propensão para a criatividade, goste de criar seus próprios designs e saiba CSS (Cascading Style Sheets), acredito que ficará feliz em saber que terá acesso completo ao sistema de modelos do WordPress e poderá criar seus próprios temas personalizados (veja a Parte 4).
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			O software auto-hospedado do WordPress.org permite que você tenha um número ilimitado de sites em uma única instalação e em um único domínio. Quando configura as opções de Rede dentro do WordPress para permitir uma interface de múltiplos sites, você se torna administrador de uma rede de sites. As opções continuam as mesmas, mas, com a configuração de Rede, terá sites e domínios adicionais, bem como poderá permitir que os usuários do seu site hospedem seus próprios sites dentro da rede. Você pode ler mais sobre a característica de múltiplos sites do WordPress no Capítulo 13.


			Alguns sites que usam a opção de Rede do WordPress são:


			

					
BBC America (https://www.bbcamerica.com): O site da BBC America contém todos os programas e filmes que a rede oferece. Essa é uma grande rede de múltiplos sites do WordPress, com cada programa tendo seu site individual.


					
Universidade Estadual de Boise (https://www.boisestate.edu): A Universidade Estadual de Boise é a maior instituição de educação superior do estado do Idaho, EUA, oferecendo quase 200 cursos em 7 departamentos diferentes. A navegação global e as notificações de emergência são administradas de forma centralizada, e atualizações são enviadas para mais de 200 instâncias separadas nos múltiplos sites do WordPress em questão de minutos.


					
Microsoft Windows (https://blogs.windows.com): Redes de blog com nichos específicos usam o WordPress para administrar o conteúdo que publicam em diversos canais no seu site sobre o software Windows — e em vários idiomas diferentes.


			


		






			

				Neste Capítulo


				

						Pensando nos tipos de sites


						Descobrindo o que a tecnologia do WordPress pode fazer por você


						Delineando o plano inicial de seu site


				


			


			Capítulo 2


			O Básico do WordPress


			Muitas coisas acontecem por trás das câmeras para que seu blog ou site do WordPress funcione. A beleza de tudo isso é que você não precisa se preocupar com o que acontece no backend para administrar e manter um site do WordPress — a menos que queira. Neste capítulo, falo um pouco sobre a tecnologia por trás da plataforma do WordPress, incluindo uma olhada rápida no PHP e no MySQL, dois componentes de software necessários para executar o WordPress.


			Este capítulo também trata sobre algumas das várias tecnologias que podem ajudá-lo a administrar um site de sucesso, como comentários e feeds RSS, bem como informações sobre como combater spam.


			O WordPress nos Holofotes


			A publicação de conteúdo é um processo evolucionário, e os blogs têm evoluído para algo muito além de diários pessoais. Sem dúvida alguma, um blog é uma ferramenta incrível para publicar seu diário pessoal com seus pensamentos e ideias, mas eles também são uma excelente ferramenta para negócios, jornalismo editorial, notícias e entretenimento. Às vezes, você encontra um blog que é como um site completo. Outras vezes, encontra um site que contém um blog, mas que também contém outros tipos de conteúdo (produtos à venda, assinaturas, newsletters, fóruns, entre outros). Aqui estão alguns usos comuns de sites e blogs criados pelo WordPress:


			

					
Pessoal: Esse tipo de blogueiro cria um blog como uma espécie de diário pessoal. Você é considerado um blogueiro pessoal se usar seu blog principalmente para discutir seus assuntos pessoais, como família, gatos, filhos ou seus interesses (tecnologia, política, esporte, arte ou fotografia, por exemplo). Eu tenho um blog pessoal em https://lisasabin-wilson.com/blog.


					
Comercial: Esse tipo de site usa o poder dos blogs para promover os serviços e/ou produtos de uma empresa. Blogs são ferramentas bem eficazes de difusão e publicidade, com blogs comerciais normalmente oferecendo informações úteis aos leitores e consumidores, como dicas e análises de produtos. Os blogs comerciais também deixam os leitores fornecerem feedbacks e ideias, o que pode ajudar a empresa a aprimorar seus serviços. Minha empresa, a WebDevStudios, mantém um blog ativo dentro do site comercial no seguinte endereço: https://webdevstudios.com/blog.


					
Mídias/jornalismo: Cada vez mais veículos de comunicação populares, como Fox News, MSNBC e CNN, têm adicionado blogs aos seus sites para fornecer informações sobre atualidades, política e notícias em níveis regionais, nacionais e internacionais. Essas novas organizações com frequência têm blogueiros editoriais, também. A Reader’s Digest é um exemplo desse tipo de publicação; seu site criado no WordPress está disponível em: https://www.rd.com.


					
Jornalismo cidadão: O surgimento do jornalismo cidadão coincidiu com a migração da mídia antiga para as novas mídias. Na mídia antiga, os jornalistas e empresas de notícias direcionam as conversas sobre novos assuntos. Com o aumento da popularidade de blogs e os milhões de blogueiros que surgiram na internet, a mídia antiga previu uma mudança. Os cidadãos comuns, usando o poder de suas vozes por meio de blogs, mudaram a direção da conversa. Jornalistas cidadãos normalmente verificam as informações veiculadas nas mídias tradicionais, expondo inconsistências, com a intenção de regular a mídia ou os políticos locais. Um exemplo de jornalismo cidadão é o site Talking Points Memo: https://talkingpointsmemo.com.


					
Profissional: Essa categoria cresce cada dia mais. Os blogueiros profissionais são pagos para escrever em blogs de empresas ou sites. Redes de blogs, como a Gartner (https://blogs.gartner.com), têm uma rede completa de blogueiros. Além disso, diversos serviços combinam anunciantes com blogueiros para que os anunciantes os paguem para fazer posts sobre seus produtos. É possível ganhar dinheiro como blogueiro? Sim, e isso é comum atualmente. Caso esteja interessado nesse tipo de blog, confira o ProBlogger, de Darren Rowse (https://problogger.com). Rowse é considerado o avô de todos os blogueiros profissionais porque, há anos, ele fornece recursos e informações úteis sobre como ganhar dinheiro com blogs.


			


			Adentrando nas Tecnologias do WordPress


			O software WordPress é um sistema de publicação pessoal que usa PHP e MySQL. Essa plataforma fornece tudo que você precisa para criar seu próprio site e publicar seus conteúdos de forma dinâmica, sem precisar saber como programar essas páginas sozinho. Em resumo, todo o seu conteúdo fica armazenado em um banco de dados do MySQL na sua conta de hospedagem.
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			PHP (que significa Hypertext Preprocessor — e originalmente significava personal home page, ou página inicial pessoal, conforme nomeado por seu criador, Rasmus Lerdorf) é uma linguagem de programação server-side para a criação de páginas web dinâmicas. Quando um visitante abre uma página construída em PHP, o servidor processa os comandos PHP e envia os resultados para o navegador do visitante. O MySQL é um sistema de gerenciamento de bancos de dados relacionais (RDBMS, na sigla em inglês) de código aberto que usa a Structured Query Language (SQL), a linguagem mais popular para adição, acesso e processamento de dados em um banco de dados. Se tudo isso soa grego para você, pense no MySQL como um grande arquivo onde todo o conteúdo do seu site fica armazenado.


			Sempre que um visitante vai até seu site para ler o conteúdo, ele faz um pedido que é enviado ao servidor de hospedagem. A linguagem de programação PHP recebe o pedido, obtém a informação requisitada do banco de dados MySQL e a apresenta para o seu visitante por meio do navegador.


			Ao usar o termo conteúdo como ele é aplicado aos dados armazenados no banco de dados do MySQL, refiro-me aos seus posts, páginas, comentários e opções configuradas por você no Painel do WordPress. O tema (design) que você escolheu usar para o site — seja o tema padrão, algum tema que criou ou um tema personalizado — não é parte do conteúdo, ou dos dados, armazenado no banco de dados atribuído ao seu site. Esses arquivos são parte do sistema de arquivos e não ficam armazenados no banco de dados. Então, crie e mantenha backups de todos os arquivos de temas que está utilizando. Veja, no Capítulo 9, mais informações sobre o gerenciamento de temas no WordPress.
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			Ao buscar um serviço de hospedagem, escolha aquele com backups diários do seu site para que o conteúdo e os dados não se percam caso surja algum problema. Provedores de hospedagem web que oferecem backups diários como parte do serviço podem ser uma salvação, pois restauram o site a sua forma original. Você pode ler mais sobre como escolher um provedor de hospedagem no Capítulo 3.


			Arquivando seu histórico de publicação


			Junto do software WordPress está a capacidade de manter arquivos cronológicos e categorizados de seu histórico de publicação — automaticamente. O WordPress usa as tecnologias PHP e MySQL para organizar todas suas publicações em uma ordem que você e seus leitores possam acessar de acordo com data e categoria. Esse processo de arquivamento é feito automaticamente a cada post ou página publicados em seu site.


			Ao criar um post em seu site do WordPress, é possível incluir esse post em uma categoria especificada por você. Essa característica sustenta um elegante sistema de arquivamento no qual você e seus leitores podem encontrar artigos ou posts incluídos dentro de determinado assunto com facilidade. Uma página de arquivo categorizado no meu site de negócios (https://webdevstudios.com/category/WordPress; veja a Figura 2-1) contém um arquivo com todos os posts do site que foram publicados sob a categoria WordPress.


			Figura 2-1:


			Uma página de arquivo categorizado no blog da minha empresa.
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			O WordPress permite que você crie tantas categorias quanto achar necessário para a distribuição de seu conteúdo e posts. Já vi sites com apenas uma categoria e sites com até 1.800 categorias. O WordPress fornece preferências e opções para a organização do seu conteúdo. Por outro lado, usar as categorias do WordPress é opcional. Você não precisa usar essa função.


			Interagindo com seus leitores por meio de comentários


			Um dos aspectos mais divertidos e empolgantes de publicar conteúdo na internet com o WordPress é receber feedback de leitores quando você cria um post em seu site. Os feedbacks, aqui chamados de comentários, são como um livro de visitas em seu site. As pessoas podem deixar mensagens para você que serão publicadas no site, e você poderá responder e se envolver com seus leitores em conversas sobre o assunto em questão. Veja alguns exemplos na Figura 2-2 e na Figura 2-3. Ter essa função em seu site cria a oportunidade de expandir seus pensamentos e ideias apresentados no post, dando aos seus leitores a oportunidade de expressar suas opiniões.


			Figura 2-2:


			Os leitores usam um formulário para fazer seus comentários.
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			Figura 2-3:


			Comentários de leitores em um post no meu blog.
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			No Painel do WordPress, você tem um controle administrativo total sobre quem pode e quem não pode escrever comentários. Além disso, se alguém enviar um comentário com conteúdo questionável, é possível editá-lo ou deletá-lo. Você também é livre para decidir não permitir nenhum comentário no site. O Capítulo 5 tem as informações de que você precisa sobre a configuração de suas preferências para comentários no site.
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			Alguns editores dizem que um blog sem comentários não é um blog, porque o sentido de ter um blog, de acordo com alguns, é fomentar a comunicação e interação entre os autores e os leitores do site. Essa crença é comum na comunidade editorial de blogs, porque experimentar o feedback dos visitantes por meio de comentários é parte da razão de a publicação na internet ser tão popular. No entanto, permitir comentários é uma escolha pessoal e você não precisa permiti-los se assim desejar.


			Alimentando seus leitores


			Um feed RSS (Really Simple Syndication) é uma característica padrão que os visitantes de site passaram a desejar. O site What Is RSS? (www.whatisrss.com) define o RSS como “um formato para entregar conteúdos online alterados regularmente. Muitos sites de notícias, weblogs, e outros enviam seu conteúdo como um Feed RSS para quem desejar recebê-lo”.


			Os leitores podem usar programas específicos (leitores de feed) para baixar seu feed — isto é, esses programas descobrem automaticamente novos conteúdos (como posts e comentários) do seu blog. Então, os leitores podem baixar e consumir esse conteúdo. A Tabela 2-1 lista alguns dos leitores de feed mais populares no mercado atualmente.


			Tabela 2-1  Leitores de Feed RSS Populares


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Leitor


						

							

							URL


						

							

							Descrição


						

					


				

				

					

							

							MailChimp


						

							

							https://mailchimp.com


						

							

							MailChimp é um serviço de newsletter para e-mails. O programa possui um serviço de RSS para e-mail que permite a você enviar seu conteúdo recém-publicado para seus leitores por um serviço de assinatura de e-mail.


						

					


					

							

							dlvr.it


						

							

							https://dlvrit.com


						

							

							Use RSS para fazer publicações automáticas no Facebook, Twitter, LinkedIn, Pinterest e outras redes sociais.


						

					


					

							

							Feedly


						

							

							https://feedly.com


						

							

							Com o Feedly, você pode se manter atualizado sobre todos seus sites favoritos com conteúdo RSS. Você não precisa baixar ou instalar nenhum software para usar esse serviço, mas existem aplicações opcionais disponíveis para utilização.


						

					


				

			


 


			Para se manter atualizado com o mais recente e melhor conteúdo publicado em seu site, seus leitores e visitantes podem assinar o seu feed RSS. A maioria das plataformas permite que os feeds RSS sejam descobertos automaticamente pelos vários leitores de RSS — isso significa que o leitor só precisa inserir o URL do seu site e o programa automaticamente encontra o seu feed RSS.


			O WordPress tem feeds RSS embutidos em diversos formatos. Uma vez que os feeds são embutidos na plataforma de software, não é necessário nenhum passo adicional para oferecer um feed RSS com seu conteúdo aos seus leitores. Confira o Capítulo 5 para ler mais sobre como usar feeds RSS dentro do WordPress.


			Os trackbacks


			A melhor forma de entender os trackbacks é pensar neles como comentários, só que com uma diferença: trackbacks são comentários deixados em seu site por outros sites e não por outras pessoas. Parece razoável, não é? Afinal, por que objetos inanimados não participariam da discussão?


			Na verdade, talvez a coisa não seja tão louca assim. Um trackback acontece quando você faz uma publicação em seu site e, dentro do conteúdo da publicação, fornece um link para uma publicação feita por outro autor em um site diferente. Ao enviar essa publicação, o seu site envia uma espécie de notificação eletrônica ao site vinculado. Esse site recebe a notificação e publica um reconhecimento de recebimento na forma de comentário na publicação vinculada ao seu site. A informação contida no trackback inclui um link de volta à publicação do seu site que contém o link para o outro site — bem como data, hora e um breve trecho da publicação. Trackbacks aparecem dentro da seção de comentário das publicações individuais.


			A notificação é enviada por meio de um ping de rede (uma ferramenta utilizada para testar, ou verificar, se um link pode ser acessado online) do seu site até o site do qual você tirou o link. Esse processo funciona desde que ambos os sites suportem o protocolo trackback. Praticamente todos os principais sistemas de gerenciamento de conteúdo (CMS) oferecem suporte ao protocolo trackback.


			Enviar um trackback para outro site é uma boa forma de dizer ao autor daquela página que você gostou da informação apresentada na publicação. A maioria dos autores gosta de receber os trackbacks para suas publicações.


			Atualmente, os trackbacks não são tão populares quanto antigamente, mas ainda existem e são ferramentas que algumas pessoas gostam de usar para obter vantagens. Uma opção no WordPress permite que você desative os trackbacks, caso queira. Você pode encontrar mais informações no Capítulo 5.


			Lidando com spam de comentários e trackbacks


			A verdadeira desgraça da publicação de conteúdo na internet é o spam de comentários e trackbacks. Ai. Quando os blogs se tornaram a “coisa do momento” na internet, os spammers viram uma oportunidade. Caso já tenha recebido spam em seu e-mail, você entende o que quero dizer. Para os criadores de conteúdo, o conceito é semelhante e igualmente frustrante.


			Spammers enchem os conteúdos com comentários abertos e com seus links, mas sem nenhuma conversa ou interação relevante nos comentários. A razão é simples: os sites recebem classificações mais altas nos principais mecanismos de busca caso tenham diversos links em outros sites. Logo, um software como o WordPress, com tecnologias de comentários e trackback, torna-se um grande terreno fértil para milhões de spammers.


			Uma vez que os comentários e trackbacks são colocados em seu site de forma pública — e geralmente com um link para o site do comentador —, os spammers fazem seus links serem publicados em milhões de sites por meio da criação de programas que buscam automaticamente sites com sistemas abertos de comentários, lotando esses sistemas com comentários que contêm links para seus sites.


			Ninguém gosta de spam. Por isso, os desenvolvedores de alguns CMS, como o WordPress, gastaram incontáveis horas para impedir esses spammers e, em grande parte, eles têm sido bem-sucedidos. De vez em quando, no entanto, os spammers conseguem ultrapassar as barreiras de proteção. Muitos spammers são ofensivos e todos eles são frustrantes, já que não contribuem para as conversas que ocorrem nos sites em que publicam o spam.


			Todas as plataformas WordPress têm algo importante e excelente em comum: Akismet, que acaba com o spam. O Capítulo 7 fala mais sobre o Akismet, oferecido pela Automattic, criadora do WordPress.com.


			Usando o WordPress Como um Sistema de Gerenciamento de Conteúdo


			Você vê muito da frase a seguir caso visite sites que publicam artigos sobre o WordPress: “O WordPress é mais do que uma plataforma de blog, é um sistema completo de gerenciamento de conteúdo.” Um sistema de gerenciamento de conteúdo (CMS) é uma plataforma que permite administrar um site completo em seu domínio. Isso significa que o WordPress permite a você criar e publicar todo tipo de conteúdo para seu site, incluindo páginas, posts de blogs, páginas de e-commerce para a venda de produtos, vídeos, arquivos de áudio e eventos.


			Explorando as diferenças entre um site e um blog


			Um site e um blog são duas coisas diferentes. Embora um site possa conter um blog, um blog não contém e não pode conter um site completo. Eu sei que essa descrição parece confusa, mas após ler esta seção e explorar as diferenças entre blogs e sites, entenderá melhor.


			Um blog é uma exibição cronológica de conteúdo, geralmente posts ou artigos escritos pelo autor do blog. Esses posts (ou artigos) são publicados, geralmente categorizados por assunto, e arquivados de acordo com a data. Os posts de um blog podem ter os comentários ativados, o que significa que os leitores podem deixar seu feedback, e o autor do blog pode responder, criando um diálogo contínuo entre autor e leitor.


			Um site é uma coleção de páginas e seções publicadas que oferece ao visitante uma variedade de experiências ou informações. Parte do site pode ser um blog que melhora a experiência geral do visitante, mas geralmente o site tem outras seções e recursos, como os seguintes:


			

					
Galerias de fotos: Essa área do site armazena álbuns e galerias de fotos enviadas, permitindo que seus visitantes pesquisem e façam comentários sobre as fotos exibidas por você.


					
Lojas de e-commerce: Esse recurso é um carrinho de compras completamente integrado ao site e no qual você pode publicar os produtos que estão à venda e seus visitantes podem comprá-los por meio de sua loja online.


					
Fóruns: Essa área do site permite que os visitantes entrem, criem tópicos de discussões e respondam uns aos outros em tópicos específicos.


					
Comunidades: Essa seção do site permite que os visitantes se tornem membros, criem perfis, façam amizade com outros membros, criem grupos e agreguem à atividade comunitária.


					
Portfólios de trabalho: Caso seja um fotógrafo ou web designer, por exemplo, pode exibir seu trabalho em uma seção específica do site.


					
Formulários de feedback: Você pode ter uma página em seu site com um formulário de contato que os visitantes podem preencher para contatá-lo via e-mail.


					
Páginas estáticas como Bio, FAQ (Perguntas Frequentes) ou Serviços: Essas páginas não mudam com a mesma frequência de uma página de blog. As páginas de um blog mudam sempre que você publica um novo post. As páginas estáticas, por outro lado, contêm informações que não mudam com frequência.


			


			Vendo alguns exemplos de blogs e sites


			Nesta seção, incluo algumas figuras para ilustrar melhor a diferença entre um blog e um site. A Figura 2-4 mostra como estava a página frontal do blog da minha empresa em https://webdevstudios.com/blog no momento em que este livro foi escrito. Visite esse URL em seu navegador e perceberá que ele contém uma lista cronológica das minhas publicações mais recentes.


			Figura 2-4:


			O blog da minha empresa usa o WordPress como ferramenta de gerenciamento de blogs.
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			O site da minha empresa em https://webdevstudios.com também usa o WordPress em todo o site, não apenas no blog. Esse site completo tem uma página frontal estática com informações que serve como um portal para o restante do site, no qual pode-se encontrar um blog, um portfólio de trabalho, um formulário de contato, e diversas landing pages, incluindo páginas de serviço que delineiam informações sobre os diferentes serviços que oferecemos (https://webdevstudios.c  om/services). Veja a Figura 2-5 e visite a página do nosso site. Ela é bem diferente da seção de blog do mesmo site.


			Figura 2-5:


			O site da minha empresa usa o WordPress como um CMS.
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			Usar o WordPress como um CMS significa que o usará não apenas para criar um blog, mas um site completo, cheio de seções e recursos que oferecem uma experiência diferenciada aos seus visitantes.


			Seguindo para a Publicação


			Antes de começarmos a falar sobre publicação, você precisa dar uma boa olhada nos grandes planos que tem para seu site. Um conselho: organize seu plano de ataque antes de começar. Tenha uma boa ideia de que tipo de informação gostaria de publicar, como deseja apresentar e organizar essa informação e que tipos de serviços e interação deseja fornecer ao seu público.


			Faça-se estas perguntas em voz alta: “Sobre o que escreverei?” e “Eu terei um blog em meu site?”. Vá em frente — faça essas perguntas. Encontrou as respostas? Talvez as tenha encontrado, talvez não, mas está tudo bem de qualquer forma. Não há um conjunto claro de regras que você deve seguir. Ter uma ideia do que você espera escrever em seu blog facilita um pouco o seu planejamento ofensivo. Pode ser que você queira escrever sobre sua vida pessoal; talvez queira apenas compartilhar algumas de suas fotos com breves comentários; ou talvez seja empresário e deseje escrever posts em um blog sobre seus serviços e sobre as notícias dentro da área ou do setor em que atua.


			Ter uma ideia do seu assunto ajuda a determinar como entregar essa informação. Meu blog de design, por exemplo, é onde escrevo sobre meus projetos de web design, estudos de caso de clientes e notícias relacionadas a design e desenvolvimentos de blog. Você não encontrará fotos dos meus gatos lá, mas poderá encontrá-las em meu blog pessoal. Mantenho dois blogs separados, assim como muitas pessoas mantêm uma linha distinta de separação entre suas vidas pessoais e profissionais, não importa o setor em que trabalhem.


			Quando escolher o assunto e o plano de entrega, poderá seguir adiante e ajustar as configurações de seu site para que funcione de acordo com seu plano.
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				NESTA PARTE… 


				Descubra tudo que você precisa saber sobre a versão do software WordPress disponível em https://WordPress.org.


				Configure a base do seu site registrando um domínio e realizando a configuração em um provedor de hospedagem web.


				Instale o WordPress em seu próprio servidor e comece a configuração e a personalização do seu site.


				Estabeleça sua própria rotina de publicação com a descoberta e o uso das ferramentas do WordPress.
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			Capítulo 3


			Configurando a Base do Seu WordPress


			Antes de começar a usar o WordPress, é preciso montar sua base. Para isso, é necessário mais do que simplesmente baixar e instalar o software. Também é preciso estabelecer seu domínio (o endereço do seu site) e seu serviço de hospedagem web (o lugar que armazenará o seu site). Apesar de, inicialmente, baixarmos o software WordPress em nosso dispositivo de armazenamento, é em seu provedor de hospedagem que ele deve ser instalado.


			A obtenção de um servidor web, bem como a instalação de softwares nele, é um projeto que exige um envolvimento muito maior do que simplesmente criar uma conta na versão hospedada do WordPress, disponível em WordPress.com (e tratada no Capítulo 1). É preciso levar em consideração diversos fatores ao longo desse trabalho, bem como aprender a lidar com a curva de aprendizado, pois configurar seu site por meio de um serviço de hospedagem envolve a utilização de algumas tecnologias que podem deixá-lo desconfortável no começo.


			Este capítulo guia você pelo básico dessas tecnologias e, ao alcançar a última página do capítulo, terá realizado uma instalação bem-sucedida do WordPress em um servidor web com seu próprio nome de domínio.


			Estabelecendo Seu Domínio


			Você leu sobre todas as expectativas e ouviu todos os rumores. Você viu os sites piscantes da internet que foram criados pelo WordPress, mas por onde começar?


			Os primeiros passos na instalação e configuração do site WordPress é decidir o nome de domínio e comprar o registro desse nome por meio de um serviço especializado. Um nome de domínio é o endereço online único que você digita em um navegador para visitar determinado site. Alguns exemplos de nomes de domínio são WordPress.org e Google.com.
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			Enfatizo a palavra único porque não podem existir dois nomes de domínio iguais. Se alguém já registrou o nome de domínio que você deseja, então não poderá utilizá-lo. Às vezes, leva algum tempo até encontrar um domínio que já não esteja em uso e que esteja disponível para ser registrado.


			Entendendo as extensões de nome de domínio


			Quando registramos um nome de domínio, precisamos estar cientes da extensão que queremos usar. As extensões .com, .net, .org, .info, .me, .us ou .biz que você vê ao final de qualquer nome de domínio é o domínio de nível superior. Ao registrar seu nome de domínio, é preciso escolher a extensão desejada para ele (desde que esteja disponível, claro).
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			Aqui cabe um aviso: só porque você registrou um domínio com a extensão .com não significa que alguém não poderá registrar o mesmo domínio com a extensão .net. Então, se você registrar o domínio MeuCachorroTemPulgas.com e ele se tornar bem popular entre os leitores que possuem cachorros com pulgas, outra pessoa pode registrar o domínio MeuCachorroTemPulgas.net e administrar um site parecido com o seu na esperança de surfar na onda de popularidade e liderança de seu site.


			Caso queira evitar esse problema, é possível registrar seu nome de domínio com todas as extensões disponíveis. Meu site pessoal, por exemplo, possui o nome de domínio lisasabin-wilson.com, mas também registrei o domínio lisasabin-wilson.net para o caso de alguém ter a mesma combinação de nomes.


			Levando em consideração o custo de um nome de domínio


			O registro de um nome de domínio pode variar entre R$3 e R$3.000, a depender do serviço contratado e das opções (como espaço de armazenamento, banda de rede, opções de privacidade, serviços de submissão a mecanismos de busca, entre outros) que você aplica ao nome de domínio durante o processo de registro.


			

				

					

				

				

					

							

							Nomes de domínios: posse ou aluguel? 


						

					


					

							

							Quando você “compra” um nome de domínio, não ganha de fato a posse dele. Em vez disso, você está comprando o direito de usar o nome de domínio por um período especificado em seu pedido. Você pode registrar um nome de domínio por no mínimo um ano e no máximo dez anos. Esteja ciente, entretanto, que, caso não renove o nome de domínio quando o período de registro acabar, você vai perdê-lo — e, com frequência, você o perde para alguém que fica de olho em nomes de domínios abandonados ou expirados. Algumas pessoas ficam de olho nos nomes de domínio expirados e, assim que a janela de compra aparece, usam esses nomes para seu próprio site na esperança de tirar vantagem da popularidade que os donos anteriores trabalharam tanto para conseguir.
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			Se pagar o registro de domínio hoje, precisará pagá-lo novamente quando chegar a data de renovação, daqui a um, dois, três ou cinco anos — ou seja lá o tempo pelo qual você registrou o seu domínio. (Veja o quadro anterior “Nomes de domínios: Posse ou aluguel?” para saber mais.) A maioria dos sites de registro dá a opção de assinar um serviço com renovação automática, cobrando o valor diretamente no cartão de crédito salvo na conta. O site de registro envia um lembrete com alguns meses de antecedência, avisando que é hora de renovar. Caso não tenha ativado a opção de renovação automática, precisará entrar na sua conta do site de registro e renovar o domínio manualmente antes que você o perca.


			Registrando seu nome de domínio


			Sites de registro de domínio são certificados e aprovados pela Corporação da Internet para a Atribuição de Nomes e Números (ICANN, na sigla em inglês; https://www.icann.org). Caso tenha interesse em usar a extensão .br, o site https://www.registro.br é administrado pelo governo brasileiro e é o principal responsável pelo registro de domínios com essa extensão. Embora centenas de registradores de domínio existam atualmente, os sites na lista a seguir são populares graças à longevidade deles no setor, ao preço competitivo e a uma variedade de serviços oferecidos além do registro de nome de domínio (como hospedagem web e geradores de tráfego para o site):


			

					
GoDaddy: https://www.godaddy.com



					
Register.com: https://www.register.com



					
Network Solutions: https://www.networksolutions.com



					
WordPress: https://WordPress.com/domains



			


			Independentemente do site que escolher para registrar seu nome de domínio, aqui estão os passos a serem tomados para realizar essa tarefa:


			

					Decida um nome de domínio.


			


			Planejar e pensar adiante é necessário. Muitas pessoas pensam no nome de domínio como uma marca — uma forma de identificar seus sites ou blogs. Pense em nomes potenciais para seu site e, em seguida, prossiga com o plano.


				Verifique a  disponibilidade do nome de domínio.




			Em seu navegador, insira o URL do registrador de domínio de sua escolha. Procure a seção do site que permite a você inserir o nome de domínio para verificar sua disponibilidade (geralmente é um pequeno campo de texto). Se o domínio não estiver disponível com a extensão .com, tente .net ou .info.


						Compre o  nome de domínio.




			Siga os passos do registrador de domínio para comprar o nome com seu cartão de crédito. Após concluir o processo de compra, você receberá a confirmação em seu e-mail, então use um endereço de e-mail válido durante o processo de registro.


			O próximo passo é adquirir uma conta de hospedagem, algo que eu menciono na seção seguinte.
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			Alguns registradores de domínio possuem serviços de hospedagem que você pode utilizar, mas que não é obrigado a usá-los. Normalmente, pesquisando um pouco é possível encontrar serviços de hospedagem por um preço menor que o oferecido por esses registradores.


			Encontrando um Lar para Seu Site


			Após registrar um domínio, você precisará encontrar um local para ele viver: um serviço de hospedagem web. A hospedagem web é a segunda peça do quebra-cabeças que se faz necessária antes de começar a trabalhar com o WordPress.


			Uma hospedagem web é um negócio, grupo ou indivíduo que fornece espaço e largura de banda em um servidor web para a transferência de arquivos de donos de sites que não têm um servidor. Geralmente, os serviços de hospedagem web cobram uma taxa mensal ou anual — a menos que você seja sortudo o suficiente para conhecer alguém que lhe ofereça espaço e largura de banda em um servidor gratuitamente. O custo varia de hospedagem para hospedagem, mas você pode conseguir esse tipo de serviço a partir de R$30 mensais ou pagar mais caro, dependendo de suas necessidades.


			Alguns serviços de hospedagem web consideram o WordPress como um aplicativo de terceiros. Isso significa que o serviço não oferecerá suporte técnico quanto ao uso do WordPress (ou qualquer outro software) porque o suporte não está incluído em seu pacote de hospedagem. Para descobrir se o seu serviço de hospedagem escolhido suporta o WordPress, pergunte primeiro. Como usuário de WordPress, você poderá encontrar suporte nos fóruns oficiais, que podem ser encontrados no seguinte endereço: https://br.WordPress.org/support/.
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			Diversos provedores de hospedagem web fornecem serviços relacionados ao WordPress por taxas adicionais. Esses serviços podem incluir suporte técnico, instalação e configuração de plugins e serviços de design de temas.


			Provedores de hospedagem web geralmente fornecem, no mínimo, os seguintes serviços para sua conta:


			

					Espaço em disco rígido


					Largura de banda (transferência)


					E-mail de domínio com acesso ao seu e-mail


					Acesso ao Secure File Transfer Protocol (SFTP)


					Estatísticas completas do site


					Banco(s) de dados MySQL


					PHP


			


			Já que você pretende executar o WordPress em seu servidor web, é preciso procurar um serviço que ofereça os requisitos mínimos necessários para executar o software em sua conta de hospedagem, que são:


			

					PHP versão 7.4 (ou superior)


					MySQL versão 5.6 (ou superior) ou MariaDB versão 10.1 (ou superior)


					Suporte ao protocolo HTTPS
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			A forma mais fácil de descobrir se determinado provedor cumpre os requisitos mínimos para executar o WordPress é verificar a seção de FAQ (perguntas frequentes) do site do provedor, se ele possuir tal seção. Caso contrário, busque as informações de contato da empresa e envie um e-mail, ou use o bate-papo ao vivo do site, se houver um, solicitando informações sobre o que é suportado pelo serviço.


			Conseguindo ajuda com a hospedagem do WordPress


			A popularidade do WordPress fez com que surgissem serviços que enfatizam o uso do software. Alguns desses serviços são os designers e consultores do WordPress e, sim, provedores de hospedagem web especializados em WordPress.


			Muitos desses provedores oferecem um conjunto inteiro de características voltadas para o WordPress, como uma instalação automática do software em sua conta, uma biblioteca de temas do WordPress e uma equipe de suporte técnico com bastante experiência no uso do programa.


			Aqui estão alguns desses provedores:


			

					
Bluehost: https://bluehost.com [conteúdo em inglês]



					
GoDaddy: https://godaddy.com



					
Pagely: https://pagely.com [conteúdo em inglês]



					
WP Engine: https://wpengine.com [conteúdo em inglês]
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			Alguns poucos provedores de hospedagem web oferecem um registro gratuito de domínio ao assinar o serviço de hospedagem. Faça sua pesquisa e leia os termos de serviço, porque esse nome de domínio gratuito pode ter algumas condições. Muitos de meus clientes seguiram esse caminho, descobrindo apenas mais tarde que o provedor tem controle total do nome de domínio e que eles não podem migrar o domínio para fora dos servidores do provedor durante o período estabelecido (geralmente um ano ou dois) ou para sempre. A melhor opção sempre será ter o controle em suas mãos e não nas mãos de terceiros, então tente ficar com um registrador de domínio independente, como o Network Solutions.


			Lidando com espaço em disco e largura de banda


			Os serviços de hospedagem web fornecem duas coisas muito importantes para sua conta:


			

					
Espaço em disco: A quantidade de espaço que você pode acessar no disco rígido do servidor web, geralmente calculado em megabytes (MB) ou gigabytes (GB).


					
Largura de banda de transferência: A quantidade de transferências que seu site pode fazer por mês. Esse tráfego costuma ser calculado em gigabytes.


			


			Pense na sua hospedagem web como uma garagem pela qual você paga para estacionar o carro. A garagem dá a você o lugar para armazená-lo (espaço em disco) e até mesmo a entrada (largura de banda), para que você e outras pessoas possam sair e entrar do carro. Porém, a garagem não vai consertar o sistema de som do seu carro (WordPress ou qualquer outro aplicativo de terceiros) a menos que esteja disposto a pagar um pouco mais por esse serviço.


			Gerenciando espaço em disco


			Espaço em disco é simplesmente o disco rígido em seu computador. Cada dispositivo de disco tem a capacidade, ou espaço, para uma determinada quantidade de arquivos. Um dispositivo com capacidade de 80GB (gigabytes) pode armazenar até um total de 80GB de dados — e nem um arquivo a mais. Sua conta de hospedagem lhe fornece uma quantidade limitada de espaço em disco na qual o mesmo conceito se aplica. Caso queira mais espaço em disco, é preciso melhorar suas limitações de espaço. A maioria dos serviços de hospedagem web tem um mecanismo para essa melhoria.


			Começar com um pequeno blog do WordPress não consome muito espaço. Um bom ponto de partida para o espaço em disco é entre 10GB e 20GB. Caso precise de espaço adicional, entre em contato com o provedor e solicite uma melhoria.
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			Conforme o site aumenta, mais espaço se faz necessário. Além disso, um maior número de visitantes e tráfegos pedirá por uma maior largura de banda (veja a seção seguinte).


			Escolhendo o tamanho de sua largura de banda


			A largura de banda se refere à quantidade de dados que é transportado do ponto A até ponto B dentro de um período específico (geralmente um ou dois segundos). Eu moro no interior do meu país — no meio do nada, praticamente. Consigo água de um poço particular do meu quintal. Entre minha casa e o poço existem canos que levam a água até minha casa. Esses canos fornecem um fluxo livre de água até nossa casa para que todos gozem de longos banhos quentinhos enquanto labuto lavando pratos e roupas, tudo isso ao mesmo tempo. Que sorte eu tenho!


			Esse mesmo conceito pode ser aplicado à largura de banda disponível em sua conta de hospedagem. Todo provedor de hospedagem web fornece uma série de limites de largura de banda nas contas que oferece. Quando quero visualizar seu site em meu navegador, a largura de banda é, em essência, o “cano” que permite o fluxo de dados do seu “poço” ao meu computador, aparecendo, por fim, no meu monitor. O limite de banda é como o cano conectado ao meu poço: ele tem um limite de quanta água pode suportar até atingir a capacidade máxima e deixar de levar água para minha casa. O tamanho é determinado pela largura de banda concedida a você pelo provedor. Quanto maior o número, maior o seu “cano”. Um limite de largura de banda de 50MB representa um cano menor que um limite de 100MB.


			Os provedores costumam ser bem generosos com a quantidade de largura de banda oferecida em seus pacotes. Assim como o espaço em disco, a largura de banda é calculada em gigabytes (GB). Um fornecimento de 50GB a 100GB de largura de banda costuma ser uma quantidade respeitável para gerenciar um site com um blog.
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			Sites com arquivos pesados — como vídeos, áudios ou fotos — podem se beneficiar de um maior espaço em disco (em comparação com os sites que não têm esses arquivos pesados). Tenha isso em mente ao contratar um serviço de hospedagem: se o seu site requer arquivos pesados, precisará de mais espaço. O planejamento pode livrá-lo de algumas dores de cabeça ao longo do caminho.
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			Cuidado com provedores de hospedagem que fornecem coisas como largura de banda, domínios e espaço em disco ilimitados. Essas ofertas são muito tentadoras, mas o que esses provedores não dizem (você precisa ler as letrinhas miúdas do contrato) é que, embora não coloquem esse limite em sua conta, eles limitam o uso de CPU do seu site.


			CPU (que significa central processing unit ou unidade central de processamento) é a parte do computador (servidor web, neste caso) que lida com todos os pedidos de processamento de dados enviados ao seu servidor web sempre que alguém visita seu site. Embora você possa ter uma largura de banda ilimitada, se um pico considerável de tráfego aumentar o uso de CPU do seu site, seu provedor criará um gargalo em seu site graças ao limite imposto na CPU.


			O que quero dizer com gargalo? Quero dizer que o provedor fecha o seu site, desligando-o. Esse desligamento não é permanente e costuma durar algo em torno de alguns minutos a uma hora. O provedor faz isso para encerrar quaisquer conexões ao seu servidor web que esteja causando esse pico no uso da CPU. Depois de algum tempo, o provedor religa o seu site, mas a inconveniência ocorre regularmente com muitos clientes e em diferentes ambientes de hospedagem.
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			Quando você pesquisar sobre diferentes provedores de hospedagem web, pergunte sobre suas políticas quanto ao uso de CPU e o que eles fazem para administrar um pico de processamento. É melhor saber diretamente do que deixar para descobrir quando seu site sofrer com o gargalo.


			Entendendo Conceitos de Secure File Transfer


			Esta seção apresenta os elementos básicos do SFTP (Secure File Transfer Protocol), um método de transferência de arquivos em um ambiente seguro. O SFTP fornece uma camada adicional de segurança além daquela existente no FTP comum por usar SSH (Secure Shell) e criptografar mensagens, dados e senhas importantes, de modo que não sejam transferidas sem proteção dentro da rede de hospedagem. A criptografia dos dados garante que qualquer um monitorando a rede não leia os dados livremente — e, portanto, não possa obter uma informação que deveria estar protegida, como senhas e nomes de usuário.


			O SFTP oferece duas formas de mover arquivos de um lugar para o outro:


			

					
Upload: Transferência de arquivos do computador local para o servidor web


					
Download: Transferência de arquivos do servidor web para o computador local


			


			Você pode fazer muitas outras coisas com o SFTP, incluindo a lista a seguir, que trato com mais detalhes um pouco mais adiante neste capítulo:


			

					
Visualizar arquivos: Depois de entrar em sua conta pelo SFTP, poderá ver todos os arquivos localizados em seu servidor web.


					
Visualizar a data de modificação: Você pode ver a data em que um arquivo foi modificado pela última vez, o que pode ser útil no momento de resolução de problemas.


					
Visualizar o tamanho de arquivo: Você pode ver o tamanho de cada arquivo em seu servidor web, o que é útil caso precise gerenciar o espaço em disco da sua conta.


					
Editar arquivos: Quase todos os programas de SFTP permitem que você abra e edite arquivos por meio de sua própria interface, o que é uma forma conveniente de fazer seu trabalho.


					
Alterar permissões: Mais conhecido como CHMOD (acrônimo para Change Mode ou Modo de Alteração), as configurações de permissão de um arquivo determinam quais tipos de permissão de leitura/escritura/execução os arquivos têm em seu servidor web.


			


			SFTP é um utilitário conveniente que lhe dá acesso aos arquivos localizados em seu servidor web, tornando o gerenciamento do seu site WordPress um pouco mais fácil.
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			Recomendo muito o uso do SFTP no lugar do FTP (File Transfer Protocol) porque trata-se de uma conexão segura com o seu provedor de hospedagem. Caso o seu provedor não ofereça conexões SFTP, pense na possibilidade de migrar para outro provedor. Atualmente, quase todos os provedores de hospedagem web oferecem o SFTP como protocolo padrão para transferência de arquivos.


			Configurando o SFTP em sua conta de hospedagem


			Atualmente, muitos provedores de hospedagem web oferecem o protocolo SFTP como parte de seu pacote de hospedagem, então confirme se seu provedor disponibiliza o SFTP para sua conta. O cPanel é, de longe, o software de gerenciamento de conta de hospedagem mais popular na internet, ofuscando outras ferramentas como Plesk e NetAdmin. Você encontra as configurações dentro de sua interface de administração da conta de hospedagem, onde poderá configurar a conta SFTP para seu site.
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			Neste capítulo, uso o cPanel como exemplo. Caso seu provedor de hospedagem use uma interface diferente para trabalhar, o conceito será o mesmo, mas precisará pedir ao seu provedor os detalhes específicos para adaptar essas instruções ao seu ambiente de trabalho.


			Na maioria das vezes, o protocolo SFTP é configurado automaticamente em sua conta de hospedagem. A Figura 3-1 mostra a página do Gerenciador de Usuários do cPanel, onde você pode configurar contas de usuário para acesso ao SFTP.


			Figura 3-1:


			A página do Gerenciador de Usuários dentro do cPanel.


			[image: ]


			Siga os passos a seguir para ir até esta página e configurar sua conta SFTP:


			

					Entre no cPanel com sua conta de hospedagem.


			


			Normalmente, você digita http://seudominio.com/cpanel no navegador para entrar na página de login do cPanel. Insira o nome de usuário e a senha de sua conta de hospedagem e clique em OK.


			

					Vá até a página Gerenciador de Usuários [User Manager].




			Clique no link ou ícone de Contas SFTP em seu cPanel para abrir a página de Gerenciador de Usuários (veja a Figura 3-1).


			

					Veja a conta SFTP existente.




			Caso seu provedor de hospedagem tenha configurado automaticamente uma conta SFTP para você, ela estará visível na seção do Gerenciador de Usuários. Em 99% das vezes, a conta padrão de SFTP usa a mesma combinação de nome de usuário e senha da sua conta de hospedagem ou informação de login utilizada para entrar no cPanel durante o primeiro passo.


			Se a página de Contas SFTP não exibir um usuário padrão SFTP na seção de Gerenciador de Usuários, é possível criar um de maneira fácil na seção Adicionar Conta SFTP seguindo estes passos:


			

					Preencha os campos fornecidos.


			


			Os campos da página do Gerenciador de Usuário pedem que você insira seu nome [Full Name], nome de usuário desejado [Username], domínio [Domain] e endereço de e-mail [Contact E-mail Address].


			

					Insira sua senha desejada no campo senha [Password].




			É possível escolher sua própria senha ou clicar no botão Gerador de Senha para que o servidor escolha uma senha segura para você. Redigite a senha no campo Senha (Novamente) para validá-la.


			

					Confira o indicador de Força.




			O servidor avisa se sua senha é muito fraca, fraca, boa, forte ou muito forte (não pode ser visto na Figura 3-1, mas é possível encontrar essa parte mais abaixo, na mesma tela). O ideal é ter uma senha muito forte para sua conta SFTP, dificultando o trabalho de hackers e usuários de internet maliciosos que podem tentar descobrir sua senha.


			

					Na seção de Serviços, clique no ícone de Desativado dentro da seção FTP. 




			Essa ação muda o rótulo do ícone para Ativado e permite o uso de FTP para o usuário que você está criando.


			

					Indique a  limitação de espaço no campo Cota.




			Uma vez que você é o dono do site, deixe o botão Irrestrito selecionado. (No futuro, caso adicione um novo usuário, poderá limitar a quantidade de espaço, em megabytes [MB], ao selecionar o botão à esquerda do campo de texto e digitar a quantidade numérica no campo de texto, como 50MB.)


			

					(Opcional) Digite o acesso de diretório para esse usuário SFTP.




			O cPanel preenche essa informação para você: algo como public_html/usuário. (O usuário, nesse caso, é o mesmo usuário inserido no Passo 1.) Deixar o campo dessa forma dá ao seu novo usuário do SFTP acesso apenas a uma pasta com o nome de usuário dele. Para o propósito de instalação do WordPress, essa conta precisa ter acesso à pasta public_html, então remova a parte /usuário do diretório, de forma que o campo contenha apenas public_html.


			

					Clique no botão Criar.




			Você verá uma nova tela com a mensagem de que a conta foi criada com sucesso. Além disso, verá também as configurações para essa nova conta de usuário.


			

					Copie e cole as configurações em um arquivo em branco de um editor de textos (como o Bloco de Notas, para o PC, ou Editor de Texto, para usuários do Mac).




			As configurações da conta de usuário são os detalhes de que você precisa para se conectar ao servidor web via SFTP. Salve as seguintes configurações:


			

					
Nome de usuário: nomedeusuario@seudominio.com



					
Senha: suasenha



					
Nome da hospedagem: seudominio.com



					
Porta do Servidor SFTP: 22


					
Cota: MBs irrestritos


			


			Nome de usuário, senha e Porta do Servidor SFTP são informações específicas do seu domínio e das informações inseridas nos passos anteriores.
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			Em 99,99% das vezes, a Porta do Servidor SFTP é a porta 22. Certifique-se de conferir suas configurações de SFTP para garantir que esse também é o seu caso, porque alguns provedores de hospedagem podem utilizar diferentes portas para o SFTP.
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			É possível, a qualquer momento, voltar até a página de Contas de Usuário para deletar as contas criadas, alterar a cota, mudar a senha e encontrar os detalhes de conexão específicos de determinada conta.


			Conectando-se ao servidor web via SFTP


			Os programas de SFTP são chamados de clientes SFTP ou software de cliente SFTP. Seja lá como decidir chamá-lo, um cliente SFTP é o software que você usa para se conectar ao servidor web e visualizar, abrir, editar e transferir arquivos do computador local para o servidor e vice-versa.


			Usar o SFTP para a transferência de arquivos exige um cliente SFTP. Muitos clientes SFTP estão disponíveis para download. A seguir listo alguns clientes bons (e gratuitos) [conteúdos em inglês]:


			

					
SmartFTP (PC): https://www.smartftp.com/en-us/download
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